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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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O MERCADO DE LIMÕES E LIMA NA ARÁBIA
SAUDITA E A PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA

COM POTENCIAL DE CRESCIMENTO

SUMÁRIO:
Em 2024, a Arábia Saudita importou cerca de USD 80 milhões e
aproximadamente 148 mil toneladas de limões e limas, com o Egito sendo o
principal fornecedor, seguido por África do Sul, Turquia, Somália e Vietnã. O
Brasil, um dos maiores produtores mundiais dessas frutas, exportou cerca de 175
mil toneladas e US$ 196 milhões no comércio internacional, mas ainda possui um
potencial de crescimento de aproximadamente USD 5,1 milhões para ampliar
suas exportações ao mercado saudita, que atualmente depende principalmente
de importações de países como Egito e África do Sul devido à produção local
limitada. Os limões e limas brasileiros são valorizados por sua qualidade, sabor e
alto teor de vitamina C, sendo essenciais na gastronomia e indústria de alimentos.
Apesar de o Brasil não ter apresentado valores expressivos no mercado saudita
recentemente, há uma grande oportunidade de expansão, já que o país possui
uma forte posição como produtor e exportador global, e o mercado saudita
demonstra grande demanda por esses cítricos para consumo interno, uso
culinário e promoção da saúde.
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Participação brasileira no mercado internacional – limões e limas:

Em termos de quantidades, o Brasil exportou aproximadamente 175 mil toneladas em 2024
em limões e limas no comércio internacional, com valores de US$ 196 milhões (Tabela 2).

Importações sauditas no comércio internacional de limões e limas:

Em 2024, a Arábia Saudita importou aproximadamente USD 80 milhões de limões e limas no
comércio internacional e quantidades próximas de 148 mil toneladas, conforme os últimos
dados divulgados no sistema ITC trademap (tabela 1). Nota-se que o Egito é o principal
exportador ao mercado saudita com participação de 37% (aprox. USD 30 milhões), seguido pela
África do Sul (35%), Turquia (8%), Somália (8%) e Vietnã (6%).

No último ano, o Brasil não apresentou valores significativos nas exportações de limões e limas
ao Reino da Arábia Saudita (Tabela 3).
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Vale destacar que o Brasil possui mercado aberto para exportações de limões e limas ao Reino
da Arábia Saudita, além disso, não possuem tarifas aplicadas pelos sauditas (Tarifa zero).



Potencial de exportação de limões e limas congelado brasileiro ao mercado
saudita:

Conforme dados presentes no sistema ITC Export Potential Map, o Brasil apresenta potencial
não realizado para crescimento das exportações ao mercado saudita de limões e limas,
segundo informações abaixo (dados retirados do website Export Potential Map em
15/06/2025):

080550 Lemons & limes
Export potential $5.2 mn
Baseline exports $95 k
Unrealized potential remaining $5.1 mn

De acordo com o Export Potential Map, o Brasil tem um potencial em valores próximos a US$
5.1 milhões para crescimento das exportações de limões e limas à Arábia Saudita. Isto
significaria praticamente o valor total do potencial de exportação como não realizado.

Lembrando que o valor das exportações reais (actual exports) é calculado como uma média
aritmética de dados diretos e espelhados ao longo dos últimos cinco anos. Assim como, o
potencial realizado (export potential) capta até que ponto o potencial de exportação já foi
utilizado para este produto, mercado ou fornecedor e que o valor potencial não realizado
(unrealized potential remaining) sinaliza espaço para o crescimento das exportações
conforme diversos fatores.

Considerações:

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de limões e limas, especialmente na região
do Vale do São Francisco, São Paulo e Minas Gerais. Os limões, como o limão siciliano, são
conhecidos por sua acidez e uso culinário e na produção de sucos, enquanto as limas, como
a lima ácida (limão tahiti) e a lima da Pérsia, possuem características distintas de sabor e
aroma. O país exporta grande parte dessa produção para mercados internacionais,
atendendo à demanda por frutas frescas e produtos derivados. Essas frutas são valorizadas
por sua casca fina, suculência e alto teor de vitamina C, sendo essenciais na gastronomia, na
indústria de alimentos e na medicina natural.

Assim como, a Arábia Saudita é um importante importador de limões e limas, devido à sua
produção local limitada e à alta demanda por frutas cítricas no país. As importações vêm
principalmente de países como Egito e África do Sul, atendendo às necessidades do mercado
interno. No país, esses cítricos são amplamente utilizados na culinária, especialmente em
pratos tradicionais, além de sucos e bebidas. Os hábitos de consumo na Arábia Saudita
valorizam o uso de limões e limas para realçar sabores e na preparação de alimentos e
bebidas, além de serem considerados ingredientes essenciais na dieta para obter vitamina C
e promover a saúde.
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Conforme o sistema ITC Export Potential Map, o Brasil tem potencial de aumentar
significativamente, em valores, as exportações ao mercado saudita de limões e limas, visto
que o Brasil é um dos maiores países produtores e exportadores de limões e limas e que a
Arábia Saudita destaca-se por importar grandes quantidades desses produtos no comércio
internacional.
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